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Em 33 anos de existência, a Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária - Embrapa vem se destacando no campo das pes-
quisas. Esta atuação, entretanto, fez crescer a preocupação com
a comunicação para a difusão do conhecimento em ciência e
tecnologia produzido pela empresa, o que resultou em investi-
mentos em pesquisas na área da comunicação que serviram, e
servem, como norteadoras e alicerce para demais trabalhos, in-
clusive de outros campos.
Ciente do poder da comunicação, a Embrapa acreditou na
Comunicação Social e hoje os pesquisadores Jorge Duarte e Rosa
Maria Ribeiro, na condição de editores técnicos e também de co-
autores, apresentam a obra Comunicação em ciência e tecnologia: estudos
da Embrapa, de 622 páginas que reúne dissertações e teses de di-
versos profissionais da empresa. Estas são colocadas numa se-
qüência construtora que valoriza o campo do conhecimento cien-
tífico e tecnológico, achando-se divididas, primeiramente, em
quatro temáticas básicas: “Jornalismo e difusão de tecnologia”,
“Comunicação e mídia”, “Comunicação e gestão” e “Lingüística e
semiótica”. Ao longo da obra, vinte trabalhos são apresentados, de
forma sintetizada, porém abrangente, sobre os temas citados. Ao
final de cada capítulo, uma bibliografia consistente é mencionada.
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No decorrer do livro, trabalhos recentes e de outras décadas
se encontram num mosaico contagiante de informações que le-
vam ao leitor um pouco da diversidade da produção científica
realizada por profissionais durante sua atividade na empresa.
Temas como jornalismo organizacional, tecnologia, metodologias,
relações públicas, marketing, lingüística e semiótica estão expos-
tos na obra.
O Prof. Dr. Wilson da Costa Bueno faz a introdução “Co-
municação empresarial e pesquisa agropecuária”, discutindo a
relação entre a comunicação e o agronegócio. Sabe-se que o
agronegócio é responsável por grande parte do PIB brasileiro,
porém, “enxergar o agronegócio a partir de um foco meramente
econômico significa nublar o entendimento correto de sua inser-
ção social, política e cultural”. Embora o Brasil seja um país
abundante em recursos naturais, com a população crescendo,
cresce também a demanda por esses recursos e, por isso, deve
haver uma preocupação maior tanto das empresas quanto da
sociedade com o meio ambiente, que muitas vezes acaba por ser
esquecido. A pesquisa agropecuária “precisa estar em sintonia
fina com a demanda dos produtores rurais (sobretudo os peque-
nos) e dos consumidores, de tal modo que seja incentivada a
produção social da pesquisa e da tecnologia (...)”. A questão da
responsabilidade social, a polêmica dos transgênicos, os impactos
da tecnologia e o retorno social dos investimentos também são
abordados por Bueno neste item.
Na primeira parte, “Jornalismo e a difusão de tecnologia”,
os autores Antônio Luiz Oliveira Herbelê, Miguel Ângelo da
Silveira, Cenira Almeida Sampaio, Maria Cristina Bastos Oliveira
e Jorge Duarte tecem suas contribuições sobre a inserção e atu-
ação dos primeiros profissionais da comunicação dentro dos
centros de pesquisa da Embrapa, no início da década de 1980,
quando não havia muitos jornalistas atuantes na empresa e o
desafio era saber como esses profissionais a ajudariam a cumprir
sua missão. A tarefa de divulgação não era exclusividade dos
jornalistas, sendo exercida também pelos pesquisadores (50%) ou
pelos difusores (47%). Os difusores faziam melhor o papel do
jornalismo na empresa. O capítulo primeiro aborda a prática da
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difusão de tecnologia dentro da Embrapa, o que é a missão
institucional. Haja vista que “a transferência (do conhecimento
científico) está diretamente relacionada com a geração
tecnológica e está vinculada à própria pesquisa”. O artigo “Co-
municação e reconversão cultural: um estudo de recepção da
parceria da Embrapa pelos pequenos produtores rurais de Irituia,
Pará” analisa as relações entre a Embrapa e o produtor rural
apoiando-se em Martín-Barbero e Canclini sobre como os agri-
cultores reconvertem os códigos da empresa mediatizados pela
cultura popular que os cerca.
A segunda parte da obra, intitulada “Comunicação e mídia”,
conta com os autores Wilson Corrêa da Fonseca Junior e Graça
França Monteiro em dois trabalhos distintos. o primeiro deles,
“alô, pantanal: construção e recepção do imaginário pelas ondas
do rádio”, investiga a relação entre a sociedade e um programa
de rádio cujos emitentes são oriundos do meio rural mato-
grossense. já “marketing científico ou comunicação pública?
porque vale a pena estar na mídia” verifica como a mídia é usada
como forma de promoção institucional. é conclusão da autora
que não só empresas, mas cientistas e instituições científicas se
preocupam em vender uma boa imagem de seus produtos para
solidificar a imagem da ciência, estimulando, assim, a confiança
e o investimento em pesquisa.
Na seqüência, a comunicação corporativa vem como tema
principal da terceira parte, com o tópico “Comunicação e ges-
tão”. Os pesquisadores Jorge Duarte, Denise Resende Costa,
Roberto Penteado, Francisco Miguel Corrales, Maria Cristina
Bastos Oliveira, Gilceana Soares Moreira Galerani, Eliana de
Souza Lima e Heloiza Dias contribuem com esta parte do livro.
O capítulo primeiro, “Jornalistas na Embrapa”, resgata toda a
história do início da comunicação na empresa e analisa como foi
a inserção de jornalistas até 1995, quais tarefas eles desempenha-
vam, quais problemas eram enfrentados, qual era a participação
esperada pelos gerentes. Embora houvesse a preocupação com
uma boa divulgação, é possível observar que as características da
comunicação social não eram, inicialmente, muito bem compre-
endidas, bem como suas especializações. A questão do marketing
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de relacionamento, vital para algumas organizações, é abordada
em “A implementação do marketing de relacionamento”. Segun-
do a autora, este é um processo “bastante complexo, que exige
habilidades e atitudes específicas, planejamento e reavaliação
contínuos, coordenação e integração de todas as ações ao longo
do tempo”. “Efeitos de funções e modelos de relações públicas
em organizações brasileiras comprometidas com a qualidade” é
uma pesquisa desenvolvida na Universidade da Flórida e que
discute as técnicas de comunicação das organizações que seguem
os líderes do mercado e aquelas que são mais conservadoras.
Comunicação interna, educação ambiental, transgênicos, gestão
de conhecimento em C&T e comunicação na administração
pública federal também são estudados neste tópico da obra.
Por fim, com as pesquisas de Sady Macêdo Sapper, Rosa
Maria Ribeiro, Antônio Luiz Oliveira Herbelê e Dejoel de Barros
Lima, a quarta parte, “Lingüística e semiótica”, traz trabalhos não
menos enriquecedores que os demais. “Revistas de informação
para o campo ou a aventura da palavra escrita no ambiente rural”
verifica se nas revistas Globo Rural e Manchete Rural a visão dos
editores foi transferida para as publicações e até que ponto o
conteúdo era representativo do ambiente rural brasileiro. Comen-
tários sobre o personagem jeca-tatu e a passagem do homem do
campo para a cidade também são encontradas neste tópico. Igual-
mente a terminologia da pesquisa agropecuária brasileira, mostran-
do-se como a produção de novas tecnologias pelos países desen-
volvidos provoca um aumento de empréstimos terminológicos.
Dejoel de Barros Lima analisa as características do discurso
organizacional e por que as organizações Abcsen e Abrasen defen-
dem a semente. Os resultados interessantes da pesquisa mostram
que essa defesa colabora para que objetivos organizacionais se
cumpram, além de exercer influência sobre autoridades governa-
mentais e reforçar a ideologia da agricultura moderna.
Comunicação em ciência e tecnologia dá ao leitor a possibilidade
de conhecer mais profundamente algumas das pesquisas desen-
volvidas pelos profissionais de comunicação da Embrapa no
campo da comunicação ao longo da trajetória da empresa.Trata-
se, sem dúvida uma grande contribuição para novas pesquisas
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comunicacionais que se iniciam ou que estejam em andamento,
pois, além de trazer experiências, dados e conclusões, se descreve
detalhadamente quais foram os métodos empregados para reali-
zar as pesquisas. Com uma linguagem objetiva, porém
metodológica, a teoria e a pesquisa se mesclam e o resultado é
uma obra que não pode ficar de fora das referências dos pesqui-
sadores das áreas da comunicação rural, linguagem, comunicação
corporativa e ciência.
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